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			Apresentação


			Por um mundo onde sejamos socialmente iguais, humanamente diferentes e totalmente livres


			(Rosa de Luxemburgo).


			Acompanhar o percurso da Claudete no Mestrado em Educação e da produção desse livro, sob orientação da prof. Edite, constituiu-se como uma experiência gratificante e enriquecedora. Gratificante, porque tenho, por ambas, imenso carinho e admiração. Enriquecedora, pelas significativas aprendizagens construídas, dentre as quais destaco: a defesa da inclusão, a ênfase ao processo de alfabetização, a abordagem do Transtorno do Espectro Autista (TEA), a formação docente e a visibilidade aos educadores e educadoras.


			Ao defender a inclusão, o presente estudo enfatiza a educação como direito de todos e apresenta uma visão humanizada da sociedade. Por isso, as palavras de Rosa de Luxemburgo fazem sentido ao prefaciar essa obra. Igualdade, diferença e liberdade perpassam as relações, e, é necessário assegurar o igualitário acesso à educação, à saúde, ao lazer e à cultura, bem como respeitar e valorizar a diversidade. Da mesma forma, a liberdade é essencial para uma cidadania plena. Como preconiza Amartya Sen (2010), não há desenvolvimento possível sem respeito às liberdades.


			Pensar a educação inclusiva implica lançar um olhar crítico sobre sua trajetória, percebendo avanços, retrocessos e desafios. O estudo descreve o histórico das concepções de inclusão, revisa a legislação e as políticas públicas voltadas ao processo inclusivo. Nessa linha do tempo, há conquistas e impasses, marcados, principalmente, pela mobilização social em torno dos ideais de civilidade. Fica evidente que não se trata apenas de assegurar os direitos da pessoa com deficiência, mas sobretudo de viabilizar relações sociais dignas, respeitosas e acolhedoras para todos.


			A partir de sua admirável caminhada como alfabetizadora, Claudete articula a preocupação com a educação inclusiva e o processo de alfabetização. Nesse ínterim, convém retomar o grande educador Paulo Freire (1996), para quem a “leitura de mundo precede a leitura da palavra”. Para os indivíduos diagnosticados com TEA, a alfabetização ganha contornos especiais, posto que uma das características do transtorno é o déficit na linguagem e sua utilização nas interações sociais.


			Compreendemos a alfabetização como um descortinar horizontes, incrementando as possibilidades de interação, por meio da leitura e da escrita, e consequentemente, de participação cidadã. Sendo assim, para as crianças com TEA aprender a ler e escrever pode potencializar as formas de comunicação e suprir lacunas. Para tanto, são necessárias estratégias diversificadas, contemplando as especificidades de cada indivíduo, para que possam expressar suas singulares leituras de mundo.


			A abordagem do Transtorno do Espectro Autista (TEA) situa o leitor acerca das características e das implicações do transtorno na vida dos indivíduos, sobre a legislação em vigor e as metodologias inclusivas destinadas às crianças com TEA. É um enfoque relevante em um contexto que sinaliza a ampliação da sensibilidade e atenção da sociedade frente a esse transtorno que atinge, aproximadamente, de 1,5% a 2% da população (FADERS, 2023).


			O livro é um convite à compreensão do TEA não como uma doença, mas como um quadro em que se observa comprometimento qualitativo da interação social e da comunicação, com comportamentos restritos e repetitivos e/ou interesses estereotipados. As pesquisas sobre o tema têm avançado significativamente. Contudo, ainda não foram determinados marcadores biológicos para o transtorno. Então, não é algo a ser curado e sim compreendido.


			Na obra, discute-se a formação de professores, ressaltando os desafios postos ao educador inclusivo. A leitura desse tópico corrobora a convicção de que a profissão docente é demasiadamente séria e importante para ser desempenhada no improviso. Os saberes e as práticas pedagógicas precisam estar alicerçados em pilares como a autoridade, a responsabilidade e o domínio dos conhecimentos pertinentes à sua área de atuação. No que concerne à inclusão, a formação precisa subsidiar a compreensão das especificidades do desenvolvimento humano, das metodologias e das formas de acolher e promover as potencialidades dos diferentes sujeitos, com respeito às suas singularidades e limitações.


			Um dos maiores méritos da pesquisa encontra-se no capítulo 5, quando dá visibilidade aos educadores. “A inclusão na voz dos professores” é uma fotografia fidedigna da realidade do processo inclusivo em São Luiz Gonzaga. As treze participantes representam as diferentes esferas educacionais (privada e pública – municipal e estadual) e os distintos papéis desempenhados na educação (professoras, gestoras e psicopedagogas).


			Pesquisas com esse formato são louváveis, porque é preciso conhecer a realidade e ouvir as vozes de quem faz a educação inclusiva acontecer cotidianamente. Os estudos têm significado ampliado quando consideram o contexto, quando teoria e realidade se conectam em busca de entendimentos mais alargados e coerentes.


			Nas Considerações Finais, encontra-se uma síntese das aprendizagens decorrentes da pesquisa, salientando a necessidade de sensibilizar a comunidade quanto à importância da inclusão de educandos com TEA ou outros transtornos. Tal sensibilização é indispensável para que cada segmento contribua na construção de uma sociedade inclusiva, na qual as deficiências sejam percebidas como limitações e não como impeditivos, priorizando as potencialidades de cada um.


			A leitura da obra é provocadora. Impossível ler os escritos de Claudete sem se tornar também um defensor do processo inclusivo ou sem almejar a transformação da realidade atual, pouco favorável às pessoas com deficiência. Como demonstra o Censo do IBGE (2022), essa população ainda não conseguiu inserir-se igualitariamente nas escolas e no mercado de trabalho.


			Conforme a Pesquisa Nacional de Amostra de Domicílios Contínua (PNAD Contínua) de 2022, apenas 89,3% das crianças com deficiência de 6 a 14 anos frequentam o ensino fundamental. Somente 54,4% das pessoas com deficiência de 15 a 17 anos frequentam o ensino médio, e, 14,3% dos estudantes de 18 a 24 anos, com deficiência, frequentam o ensino superior. A inclusão no mercado de trabalho é ainda mais deficitária, pois o nível de ocupação de pessoas com deficiência é de apenas 26,6%, contra 60,7% entre a população brasileira total (IBGE, 2022). Esses dados reforçam a atualidade e a pertinência da pesquisa operacionalizada pela Claudete, sob a cuidadosa orientação da prof. Edite.


			As palavras de Boaventura de Souza Santos (2006) sintetizam a sensação com a qual concluímos a leitura desse livro: “temos o direito de ser iguais sempre que as diferenças nos inferiorizam. Temos o direito de ser diferentes sempre que a desigualdade nos descaracteriza”. Não podemos nos acomodar ou silenciar diante de situações que inferiorizem ou descaracterizem a nós ou a quem nos cerca. Legislações, políticas públicas, acessibilidade arquitetônica, eliminação de barreiras, adequação de metodologias, tecnologias assistivas, e, principalmente, atitudes inclusivas são imprescindíveis. Que façamos nossa parte!


			Boa leitura!


			Lizandra Andrade Nascimento


		


	

		

		


	

		

			INTRODUÇÃO


			O momento singular demanda a atenção dos pesquisadores na área educacional de uma forma mais atenta e segura, no que diz respeito ao conhecimento, à tomada de decisões, à mudança, ao processo integral da criança e de seus cuidadores. Vive-se, hoje, um momento de transição econômica, política, cultural e social, que afeta todos os setores da sociedade. Trata-se de um momento de transformação, o que Boaventura de Sousa Santos (2006) chamaria de “crise de paradigmas”, a qual se caracteriza como um processo de tensões, críticas, contraposições e contradições. Santos (2006) salienta que essa crise resulta da emergência do novo paradigma – o paradigma emergente, entendido como um paradigma emancipatório.


			Especificamente, no que concerne ao processo de alfabetização de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA), torna-se relevante considerar que muitos educadores se sentem despreparados e inseguros ao trabalhar com tais crianças. Em geral, isso ocorre pela falta de compreensão sobre o transtorno, seus conceitos, sintomas e reações do TEA, bem como de metodologias adequadas para trabalhar com esses educandos, em especial na alfabetização.


			Esse texto demonstra a preocupação em buscar mais informações e construir estratégias que contribuam efetivamente para a inclusão de crianças com TEA na escola regular, propiciando-lhes condições de se alfabetizarem e de participarem das aprendizagens com os demais colegas. A partir dos estudos já existentes, espera-se ampliar conhecimentos e propor análises sobre a alfabetização de crianças com TEA. A relevância do estudo apresenta, portanto, cunho pessoal, profissional e social.


			As reflexões e análises sobre o tema oportunizam repensar práticas enquanto professora alfabetizadora, ampliando o conhecimento, no sentido de fortalecer a formação docente e a atuação no campo da educação inclusiva. Consequentemente, torna-se possível adquirir maior segurança e coerência para refletir sobre a atuação com de crianças com TEA e buscar metodologias adequadas, a fim de incluir esse público, adaptando as ações didáticas às especificidades de cada educando. Ao mesmo tempo, propõe-se auxiliar todos os envolvidos na inclusão para superação das próprias limitações, ideias preconcebidas e contribuir para a aceitação da família, fortalecendo laços afetivos, transformando paradigmas, uma vez que essa é uma tarefa sociopolítica inerente ao ato de educar. Além disso, espera-se que a educação inclusiva contribua para a melhoria da sociedade como um todo, ao permitir a superação das práticas excludentes e o desenvolvimento das habilidades linguísticas das crianças com TEA.


			A divulgação dos resultados obtidos no presente estudo almeja a sensibilização da comunidade quanto à relevância da inclusão escolar de educandos com este e outros transtornos, demonstrando que as deficiências podem, em grande parte dos casos, representar apenas limitações e não impedimentos para que as crianças se desenvolvam e participem socialmente e assim podem auxiliar outros profissionais na ressignificação de suas práticas pedagógicas, podendo contribuir para que as famílias busquem os direitos das pessoas com deficiência e garantam sua inclusão social. Busca-se auxiliar, especialmente, as próprias crianças, reforçando a importância de seu acolhimento e respeito a suas particularidades.


			Dessa maneira, o conteúdo desse livro desafia os educadores a pensar e construir novas propostas pedagógicas buscando atender às demandas próprias das crianças com TEA, respeitando as particularidades de cada estudante e acolhendo a diversidade em sala de aula.


			E convida a vocês profissionais, pais e sociedade em geral a refletir sobre o processo inclusivo, averiguando os avanços, retrocessos e desafios para consolidação da Lei da Acessibilidade e da Inclusão. Isso porque, a educação inclusiva precisa ser pauta pela ética, pelo respeito, pelo comprometimento com a qualidade do ensino e aprendizagem de pessoas, independentemente da situação psicológica, física, social, emocional, religiosa, moral e ética. A alfabetização tem papel primordial, na vida de todas as pessoas, pois é a inserção no mundo letrado, independente do contexto merece e necessita ser uma experiência prazerosa e acolhedora, possibilitando a construção da autonomia e a ampliação das possibilidades de comunicação interpessoal.


			Para melhor compreensão do percurso do estudo apresenta-se a concepção teórica e metodológica que serviu de orientação para realização desta pesquisa. A necessidade de investigar e estudar essa temática surgiu com o intuito de trazer respostas aos problemas enfrentados pelos professores e demais envolvidos com crianças com TEA, tais como pais, alunos e sociedade em geral. Assim, a pesquisa em tela visa ampliar os conhecimentos e gerar transformações e mudanças, tornando os sujeitos capazes de criar e recriar seus horizontes.


			Uma vez que o mundo atual é dinâmico, está sempre em construção e reconstrução de novos saberes, é preciso estar atento e aberto às mudanças. E a pesquisa bibliográfica dará suporte ao estudo, ampliando o conhecimento dos interessados. Segundo Minayo (2009), a pesquisa bibliográfica aponta para a criação de novas questões em um processo de superação daquilo que já se encontra produzido, ou seja:


			A pesquisa bibliográfica coloca frente a frente os desejos do pesquisador e dos autores envolvidos em seu horizonte de interesse. Esse esforço em discutir ideias e pressupostos tem como lugar privilegiado o levantamento das bibliotecas, os centros especializados e arquivos. Nesse caso, trata-se de um confronto de natureza teórica que não ocorre diretamente entre pesquisador e atores sociais que estão vivenciando uma realidade peculiar dentro de um contexto histórico-social (MINAYO, 2009, p. 53).


			Para tal, o estudo foi realizado a partir da aplicação de um questionário semiestruturado para os professores alfabetizadores de crianças com espectro autista, no contexto de São Luiz Gonzaga/RS.


			A população da pesquisa foi selecionada por uma amostra não probabilística, dividida em dois grupos, sendo primeiro grupo professores alfabetizadores e o segundo grupo gestores e psicopedagogas, os quais foram convidadas a participar mediante aceitação comprovada pela assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Os questionários foram enviados aos participantes selecionados via Google Forms. A coleta de dados foi realizada por meio da aplicação de questionários semiestruturados e de múltipla escolha aos dois grupos de participantes.


			A análise textual discursiva foi desenvolvida em conformidade com Moraes (1999) e Bardin (2010), segundo os quais, para iniciar uma discussão de análise discursiva, necessita-se ter presente uma relação de leituras e significados, pois a análise qualitativa opera com significados construídos a partir de um conjunto de textos. Nesse sentido, os dados foram apurados por meio de análise, agrupando-se as respostas dos dois grupos em dois blocos distintos, enfatizando quais são os desafios para assegurar a inclusão de crianças com TEA e as especificidades do processo de alfabetização


		


	

		

			CAPíTULO I


			PRIMEIROS ANÚNCIOS


			A inclusão de pessoas com deficiência no ensino regular se apresenta como um desafio adicional. Ou seja, a alfabetização, em si, já se constitui como uma tarefa desafiadora. Quando envolve crianças com deficiência, essa tarefa é ainda mais complexa. Por isso, cabe aos educadores buscarem prática educativas que assegurem a alfabetização de alunos com especificidades. No caso dos educandos com Transtorno do Espectro Autista (TEA), acredita-se ser extremamente significativo buscar a superação dos entraves ao processo alfabetizador, para que esses educandos possam compreender a leitura e a escrita, ampliando as possibilidades de comunicação com o mundo a seu redor. Desse modo, é necessário ressignificar as práticas, incluindo todos os estudantes e oportunizando seu pleno desenvolvimento.


			A meta de ressignificar o processo de alfabetização de crianças com TEA requer a análise compreensiva da realidade local. Diante disso, torna-se relevante conhecer os posicionamentos dos professores que trabalham diretamente com a alfabetização de crianças com TEA. Para tal, a análise permite entender o que vem sendo realizado em favor do processo inclusivo e, principalmente, quais as medidas adotadas pelos docentes para aprimorar as estratégias de ensino e aprendizagem, com a finalidade de incluir os alunos com TEA.


			Outro fator relevante nesse estudo é dar voz aos professores alfabetizadores nesta etapa inicial da escolaridade. O diálogo com os alfabetizadores do contexto de São Luiz Gonzaga/RS, oportuniza conhecer quais são as estratégias utilizadas por esses profissionais para assegurar a inclusão e o desenvolvimento dos educandos. Dessa forma, a investigação propiciou maior visibilidade ao tema, com ampliação dos debates sobre ele no cenário local, com a finalidade de envolver os educadores nesse processo.


			Consequentemente, será possível buscar novas práticas pedagógicas para qualificar o processo de alfabetização de pessoas com TEA, no contexto de São Luiz Gonzaga/RS e chamar a atenção dos professores para a necessidade de contar com suporte especializado para dar conta das demandas. Cabe salientar que o processo inclusivo precisa ser contextualizado e envolver o coletivo nas medidas: a família precisa se comprometer com a busca por atendimento multidisciplinar para os filhos; as redes de saúde e de educação precisam se articular para oferecer serviços qualificados, seja na área de saúde (atendimento médico e psicológico, medicamentos, exames periódicos etc.), na área social (assistência social em seus direitos) ou na área educacional (frequência à escola e ao Atendimento Educacional Especializado – AEE).


			No caso do AEE, vale destacar que esse atendimento é importante para complementar o trabalho do professor alfabetizador em sala de aula, contribuindo para a inclusão do aluno com TEA. Portanto, é oportuno que as crianças com TEA frequentem a sala de recursos multifuncionais, no turno inverso ao da escola, aperfeiçoando as aprendizagens construídas na sala regular, por meio da atenção do profissional do AEE.


			Com base no exposto, corrobora-se com a defesa do direito constitucional das pessoas com deficiência à inclusão, enfatizando, especialmente, o direito das crianças com TEA ao processo de alfabetização, de modo que possam se inserir na cultura letrada e participar socialmente, tendo sua cidadania e suas particularidades respeitadas e suas potencialidades valorizadas.


			Na próxima seção discorre-se sobre aspectos históricos e legais da educação inclusiva


		


	

		

			Capítulo II


			Delineamento histórico teórico da educação inclusiva


			Neste capítulo, aborda-se o delineamento teórico, no qual se procura delinear conceitos centrais para a compreensão do tema em estudo. Está apresentado em forma de capítulos para melhor apresentação dos textos sendo primeiramente uma abordagem teórica sobre a educação inclusiva na legislação e nas políticas educacionais. Com subtítulos “Políticas públicas para a educação no Brasil. “Evolução no conceito de deficiência na história educacional”. “TEA e o preceito da inclusão na legislação”.


			2.1 A Educação Inclusiva na legislação e nas políticas educacionais


			Enfatiza-se a legislação educacional referente à educação inclusiva, em especial, ao Transtorno do Espectro Autista (TEA). Para melhor compreensão do tema, busca-se contextualizar a percepção e os conceitos da deficiência ao longo da História, levando em consideração os avanços e entraves das políticas públicas educacionais, legislação, decretos, declarações e referências bibliográficas de estudiosos sobre o tema.


			Neste sentido, busca-se refletir sobre as diferentes concepções da educação inclusiva, a deficiência e o papel do Estado nas definições, elaborações das diretrizes e políticas públicas de educação inclusiva. Para tanto, é necessário conhecer a história da educação brasileira, suas lutas e sucessos, bem como as metas e desafios ocorridos no percurso de implementação das leis e das políticas públicas no Brasil e, além disso, a origem da educação inclusiva e seus desdobramentos. Para tal, torna-se fundamental traçarmos uma linha de fatos marcantes na trajetória da legislação e políticas públicas educacionais no Brasil. Segundo Sudbrack (2012, p. 3)
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